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Editorial

No dia 04 de maio, o presidente Lula teve mais uma 
atitude que simboliza a retomada da participação 
democrática da sociedade com os rumos do país, 
desta vez foi a volta 
do Conselho de 
Desenvolvimento 
Econômico Social 
Sustentável (CDESS). 

Apelidado popularmente de 
Conselhão, o colegiado contará 
com 246 conselheiros e conse-
lheiras de diversos setores. São 
representantes que vão desde 
o empresariado, passando pelo 
movimento sindical,  movimen-
tos sociais do campo, a exemplo do MST, ativistas, ar-
tistas, entidades assistenciais, entre tantos outros que 
compõem a diversidade e a grandeza da nação. 

Em janeiro, no primeiro mês de mandato, Lula já havia 

se reunido com sindicalistas para anunciar um grupo 
de trabalho para tratar de uma política permanente de 
valorização do salário mínimo. Nota-se que o diálogo 

tem sido uma constante neste 
governo. 

Até pela histórica formação 
sindicalista, Lula, como grande 
liderança política que se tor-
nou, sabe que os mandatos de-
vem ser claros, democráticos e 

construtivos. Não há 
caminho mais cor-
reto que esse. Va-
mos e podemos 

discordar, mas está 
tudo certo, democracia é isso, permite o embate no 
qual nos desenvolvemos e avançamos, com respeito 
às diferenças. 

Conte com a luta e a participação do nosso Sindicato!

Após a confirmação do Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central em seguir com a taxa básica de 

juros, a Selic, em 13,75%, o governo por meio do pró-
prio presidente Lula e  diversos setores da sociedade se 
manifestaram contra a atitude e postura irresponsável 
do presidente do banco, Roberto Campos Neto. 

“É muito engraçado esse país, onde todo mundo aqui 
pode falar de tudo, só não pode falar de juros”, disse 
Lula na quinta-feira, 08, durante a primeira reunião do 

novo Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social 
(CDES), também conhecido como “Conselhão”. “Todo 

mundo tem que ter cuidado. Ninguém fala de juros, como 
se um homem sozinho pudesse saber mais do que a cabeça 
de 215 milhões de pessoas”, completou.    

Hoje, segundo o IBGE, o desemprego afeta mais de 9,4 mi-
lhões de brasileiros. Pessoas consideradas subutilizadas na 
força de trabalho representam quase um quarto da popu-
lação economicamente ativa do país. A indústria, o comér-
cio e o setor de serviços sofrem queda de produção das 
suas atividades diante do baixo nível do consumo de bens e 
serviços pela população.

Em nota, a Força Sindical repudiou a manutenção da alta 
taxa. “É uma insensibilidade social!   O crédito continuará 
caro e atrasando a recuperação da economia. A taxa exor-
bitante impõe severos sacrifícios à atividade econômica e re-
presenta entrave para as condições de crédito, prejudicando 
os investimentos das empresas e o consumo das famílias.”
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Conselhão, 
diálogo e 

participação!

Banco Central declara guerra ao 
governo e é criticado pela sabotagem 

na manutenção de juros a 13,75% 
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www.sindmetalsa.org.brSiga nas 
redes, 

informe-se, 
associe-se!

A FORÇA DO 
SINDICATO

ESTÁ NA SUA 
PARTICIPAÇÃO!

Vamos e podemos 
discordar, mas esta tudo 
certo, democracia é isso, 

permite o embate no qual 
nos desenvolvemos e 

avançamos, com respeito 
às diferenças.
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O projeto de lei do governo Lula que torna 
obrigatória a igualdade salarial entre homens 
e mulheres quando trabalham na mesma fun-
ção foi aprovada na Câmara dos Deputados, 
na quinta-feira, dia 04 de maio.
O patrão que descumprir a lei terá de pagar 
multa equivalente a dez vezes o valor do novo 
salário devido. A multa será aplicada em do-
bro, em caso de reincidência. Mesmo com o 
pagamento da multa, a empregada pode in-
gressar com pedido de indenização por da-
nos morais.
Foram 325 votos a favor e 36 contra, após 
acordo entre líderes partidários. O texto segue 
agora para votação no Senado.

Projeto de igualdade 
salarial é aprovado 

pela Câmara

Vitória das Mulheres! 



Matéria de Capa
Patrimônio dos 
trabalhadores,
CLT completa 80 anos
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Por meio dela, lutas históricas do movimento sindical, 
como jornada diária máxima de oito horas, descanso 
semanal remunerado, férias, pagamento de hora ex-
tra, atuação em ambiente salubre, aviso prévio, licen-
ças maternidade e paternidade, 13º salário, proteção 
contra demissão sem justa causa e seguro-desempre-
go, entre outras, foram sendo garantidas na vida de 
milhares de trabalhadores e trabalhadoras no Brasil. 
Para o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá, Cícero Martinha, não é por aca-
so que a CLT é um patrimônio da classe trabalhadora. 
“No começo, quando foi criada, era quase que ex-
clusiva aos operários da indústria que, absurdamente, 

utilizava até mesmo a mão de obra de crianças. Com 
o passar dos anos a legislação combateu esses absur-
dos e ampliou sua abrangência até representar todos 
os trabalhadores. Aí inventaram a Reforma Trabalhista 
que destruiu décadas de conquistas”, comenta e ana-
lisa Martinha. 
Durante essas oito décadas, mesmo com os ataques 
e a perda de direitos, nos últimos anos, a CLT resiste 
bravamente às mudanças negativas dos tempos. 
Um momento histórico de fortalecimento se deu em 
1988, quando diversas das proteções trabalhistas ins-
critas na CLT passaram a fazer parte da Constituição, 
ganhando o status de direitos sociais.

O dia primeiro de maio, data do feriado do Dia 
do Trabalhador, também marca a criação de uma 
das normas mais conhecidas e antigas do Brasil, a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), instituída 
no governo Getúlio Vargas.
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“A gente não quer uma volta ao 
passado, a gente só quer garantir 
que os trabalhadores não sejam 
tratados como escravos. A gente 
tem que garantir que o cara te-
nha um emprego com mais esta-
bilidade”, disse o presidente Lula, 
quando estava como candidato em 
2022, num evento de campanha em 
Recife, após caminhada pelas ruas 
da capital pernambucana. 
Nesse mesmo ato, Lula ainda falou mais sobre a importância 
do trabalhador com carteira registrada. “Esse país já foi a 
sexta maior economia do mundo em 2008 e 2009. Esse país 
voltou a ser a 13ª. Esse país gerou 20 milhões de empregos 
com carteira profissional assinada. Hoje a maioria das pes-
soas está arrumando emprego em aplicativos, não conhece 
seu patrão e não tem registro em carteira”, comentou com 
o público. 
Das falas de campanha para o início de governo, Lula já faz 
uma discussão com os empresários e movimentos sindicais 
em relação a CLT (Consolidação das Leis de Trabalho) e dos 
direitos dos trabalhadores.
Durante encontro com centrais sindicais internacionais, em 
março, Lula advertiu que era preciso combater a exploração 
do trabalho e o alto grau de informalidade. “Precisamos re-
pensar as relações no mundo do trabalho e recuperar direi-
tos e dignidade para trabalhadores.”

As primeiras leis trabalhistas do Brasil surgiram nas décadas de 1910 e 1920, na Primeira 
República, depois que operários de diferentes categorias fizeram greves para pressio-
nar o empresariado e o poder público por direitos hoje  comuns, como o descanso no 
fim de semana. A mais memorável delas foi a grande greve de 1917, que paralisou a 
cidade de São Paulo.

A importância do movimento operário
VAI VENDO! 

Ao sofrer vários retrocessos 
nos governos Temer e 

Bolsonaro, CLT vive o pior 
momento de sua história 

Nos últimos 80 anos, os trabalhadores e trabalhadoras  
nunca ficaram tão enfraquecidos à exploração no tra-
balho quanto agora. Nas discussões da Reforma Traba-
lhista, onde mais de cem artigos da CLT foram modifi-
cados, e da Lei de terceirização, autoridades políticas 
disseram que o Brasil estava desconectado do restante 
do mundo e que era necessário modernizar as leis do 
trabalho. Com esse argumento picareta e canalha, o 
que se fez, na verdade, foi precarizar a situação do tra-
balhador para aumentar o lucro do empregador.

Vice-presidente do Sindicato, Adilson Sapão, lembra 
que para aprovar a reforma e retirar direitos, o impopu-
lar governo Temer, junto com um Congresso de maioria 
patronal, contou uma das maiores mentiras da história 
do Brasil. “Eles mentiram muito. Recordo de toda a 
luta do movimento sindical e de setores progressistas 
da sociedade, alertando que era conversa para boi dor-
mir, o fato de que a Reforma Trabalhista geraria mais 
empregos. E o resultado esta aí, a piora nas condições 
de vida dos brasileiros. Estávamos certos”, diz Sapão 
que agora analisa um horizonte melhor com o atual 
governo. “A vitória do presidente Lula representa um 
momento de esperança no fortalecimento da CLT e 
consequentemente de retomada nas melhorias para a 
classe trabalhadora.”

Com Lula, CLT retoma protagonismo 
no debate do emprego registrado e 
de qualidade 

De volta ao jogo: 

“Precisamos 
repensar as 
relações no 
mundo do 
trabalho e 
recuperar 
direitos e 
dignidade para 
trabalhadores.”

Lula



O que rola nas Fábricas
ACD Diniz / Métodos
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Em assembleia realizada 
na quinta-feira, 04 de maio, 
os companheiros e compa-
nheiras na ACD Diniz, em 
Santo André, levantaram o 

braço pela aprovação, por unanimidade, da proposta de 

PLR (Participação nos Lucros e Resultados) negociada pelo 
Sindicato com a empresa no valor fixo de R$ 1.500,00.
O pagamento será efetuado em duas parcelas, sendo a 
primeira no dia 20 de maio e a segunda em 20 de julho. 
A assembleia foi coordenada pelos assessores Gil Baiano, 
Zoião e Zé Maria.  

TRABALHADORES APROVAM
PLR NEGOCIADA PELO SINDICATO

ETJ Fractal

Após negociação do Sindicato com a empresa ETJ Frac-
tal, em Santo André, os trabalhadores e trabalhadoras 
aprovaram a proposta de PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados), durante assembleia conduzida pelos as-
sessores Maritaca, Dudu e Zoinho, na quarta-feira, 03 
de maio.
Na oportunidade, os companheiros reforçaram a im-
portância de ser sócio do Sindicato para fortalecer a luta 
e avançar em conquistas para categoria. 

PLR É APROVADA
EM ASSEMBLEIA

Ferkoda

Em pauta encaminhada para Ferkoda, nesta segunda-feira, 
08 de maio, o Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André 
e Mauá solicita a retomada nas negociações de PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resultados), além de outras reivin-
dicações relacionadas ao convênio médico e a cesta básica.
Caso não haja resposta por parte da empresa, o Sindicato 
realizará assembleia com os trabalhadores e trabalhadoras 
para discutir as demandas e também entrará com pedido de 
mesa redonda junto com o Ministério do Trabalho. 

SINDICATO ENCAMINHA PAUTA 
PARA RETOMADA DA PLR

Metalúrgicos durante 
assembleia na

ACD Diniz/Métodos
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Eleições da 

CIPA
met. pentágono

Inscrições:
06/04 a 21/04

Eleição:
12/05

GERICKE EQUIP.
Inscrições:

04/05 a 18/05
Eleição:
19/05

PARANAPANEMA
Inscrições:

20/04 a 04/05
Eleição:

18/05 e 19/05

Ind. e Com. MRS
Inscrições:

27/04 a 12/05
Eleição:
23/05

MKS redutores
Inscrições:

09/05 a 24/05
Eleição:
06/06 

WALTERMIC
Inscrições:

31/05 a 09/06
Eleição:
19/06

GÊNOVA CONSTR.
Inscrições:

05/05 a 15/05
Eleição:
24/05

MET. Sete
Inscrições:

até 11/05
Eleição:
12/05

MET. silfer
Inscrições:

até 11/05
Eleição:
12/05

Fique junto de quem te defende; veja os motivos 
e as vantagens de se tornar sócio do Sindicato
O dever de uma entidade sindical é lutar pela garantia 
de direitos da categoria e seguir em busca de conquistas. 
Muito além das assembleias e acordos que visam conquis-
tas econômicas e sociais, o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá apresenta serviços à  qualidade de 
vida dos trabalhadores.
A participação de cada um e de cada uma é essencial e faz 
toda a diferença para conquistarmos novas reivindicações.

• O Sindicato oferece assistência jurídica, com 		
	 atendimento de advogados no auxílio para que 	
	 os direitos trabalhistas sejam respeitados, em 	
	 caso de processos, denúncias e ações coletivas.

• Saúde do trabalhador: atendimento com médico 	
	 do trabalho.

• Fortalecimento da Convenção Coletiva,		
	 que alcança inúmeros benefícios como 		
	 licença-maternidade, homologação no Sindicato, 	
	 adicional noturno, entre outras conquistas.

• Colônia de Férias, uma ótima opção de lazer		
	 e descanso aos trabalhadores, que traz mais		
	 qualidade de vida à família metalúrgica.

BAIXE SUA CARTERINHA 
DIGITAL DO SINDICATO

Atendimento completo aos associados
Aponte a Câmera do 

Celular no QR Code e 
baixe o aplicativo!

#SINDICALIZADO
•Pré-agendamento de serviços 	
	 ( jurídico, médico, Colônia    	
	 de Férias, entre outros)

•Acesso aos benefícios
•Denúncia pelo aplicativo
•E muito mais!

Com todo o carinho e gratidão, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo André e Mauá parabeniza 
todas as mães. Todos os dias são seus!
O amor materno é o mais forte e bonito que existe, um sentimento 
que transforma o mundo.
Como diz a canção de Arlindo Cruz: “Me trouxe ao mundo pra 
viver/ Dá sempre a luz se escurecer/ É a raça, é fé de um coração/ 
É paz, é tudo e muito mais/ Tem força que nos faz capaz.”das Mães!Feliz DiaFeliz Dia

das Mães!

https://www.sindmetalsa.org.br/?page_id=44
https://www.sindmetalsa.org.br/?page_id=44

